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Resumo: Apontado como um dos exemplos mais visíveis da postura participativa 
das audiências na internet, os comentários de leitores nem sempre interferem 
na rotina dos veículos e boa parte das vezes são ignorados pelos produtores de 
mídia. Às vezes, algumas postagens deixam o limbo e ganham destaque na rotina 
dos veículos. Assim, a proposta deste artigo é apresentar uma catalogação de 
alguns modelos de uso desse conteúdo pela mídia, e entender como e por que 
razão, em alguns casos, as postagens são utilizadas pela imprensa. O recorte inclui 
o acompanhamento de 22 veículos que oferecem a possibilidade de comentar 
entre jornais impressos, revistas e portais no Brasil, tendo como critério de seleção 
a tiragem e a circulação. O resultado aponta para uma frequência e tipologia de 
uso bem aquém da sua potencialidade.
Palavras-chave: Comentários de leitores; Ciberjornalismo; Categorização de usos.
Title: Analysis of the use of newspaper readers’ comments by the press - a 
categorization
Abstract: Pointed as one of the most visible examples of participatory audience 
posture on the internet, readers’ comments do not always interfere with the 
routine of the vehicles and are often ignored by media producers. But, sometimes, 
some posts leave the limbo and gain prominence in the routine of the vehicles. 
Thus, the proposal of this article is to present a catalog of some models of use 
of this content by the media and understand how and why in some cases the 
posts are used by the press. The cut of the research includes the monitoring of 
22 vehicles that offer the possibility to comment between printed newspapers, 
magazines and news portals in Brazil, having as a selection criterion the circulation. 
The result points to a frequency and typology of use below its potentiality.
Keywords: Comments from readers; Cyberjournalism; Categorization of uses.
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Introdução
Partindo do pressuposto de que as ferramentas de interação nos sites de notícias, 
em particular o dispositivo de comentários, contribuem para a construção de um 
imaginário democrático e igualitário da mídia, por meio das diferentes modalidades 
de participação do seu usuário – na interação direta ou num ensaio dela, na efetiva 
colaboração, com interferência real na prática de trabalho dos veículos, ou num 
mero vulto ainda pautado pelo controle –, a proposta deste artigo é demonstrar as 
funções que os veículos de notícia da internet têm dado a esse conteúdo, apesar de 
a maioria dessas postagens continuarem sem uso pragmático que represente, de 
forma eficaz, uma alteração na rotina produtiva do jornalismo.
Assim, este estudo é um ensaio de catalogação de alguns modelos utilizados 
pela mídia dos comentários de leitores em suas postagens, e uma tentativa de 
entender como, em alguns casos, os veículos de mídia permitem que comentários 
de leitores retomem  uma real participação, deixem o limbo e tornem-se exemplo 
de diálogo prático com a mídia que consome. Assegurando, desse modo, a 
sensação de que no conjunto, todos estamos contribuindo para uma mídia 
verdadeiramente colaborativa.
Para isso, e com  objetivo de tentar enxergar a apropriação dos veículos sobre 
o conteúdo dos comentários disponíveis na plataforma que oferecem para 
seus internautas, fizemos uma observação e levantamento em 22 empresas de 
comunicação que oferecem plataforma de comentários em suas páginas, e estão 
entre as apontadas como as mais acessadas ou de maior circulação, conforme 
dados do Alexa (2014), da Associação Nacional de Editores de Revistas (2014) 
e da Associação Nacional de Jornais (2014). Os veículos selecionados compõem 
quatro categorias: portais de notícias, revistas (semanais e mensais) e jornais. 
A observação foi realizada durante o ano de 2015.
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Quadro 1: Lista de veículos que serviram de base para observação do uso da plataforma 
de comentários
Além do acompanhamento durante o mês de julho de 2015, buscou-se no 
sistema interno dos sites que compuseram a seleção, entre os dias 26 e 27 de 
julho de 2015, as palavras “comentário” e “comentários”, para averiguar se havia 
no histórico e na memória dos sites outros usos que tivessem sido dados aos 
comentários dos leitores. A análise verificou até cinco páginas da lista que cada 
sistema disponibilizava como resultado da busca.
Jornais versus comentários
Já é senso comum que o discurso jornalístico não reproduz a realidade, mas um 
recorte dela. Os próprios manuais, em algum momento, trazem essa orientação. 
No verbete “objetividade” do Manual de Redação da Folha de S.Paulo (2002: 45) 
está a seguinte explanação: “Ao escolher um assunto, redigir um texto e editá-lo, 
o jornalista toma decisões em larga medida de subjetividade, influenciadas por 
posições pessoais, hábitos e emoções”.
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A realidade, portanto, incluindo a da imprensa, reconstrói-se a partir da linguagem 
e sofre interferências dela. Da mesma forma que a mídia recorta parte do que 
entende por acontecimento, auxilia na construção de memórias e imaginários. 
Assim como as notícias e a própria rotina produtiva das empresas de comunicação, 
os comentários de matérias, como parte desse processo, contribuem para solidificar 
certos imaginários. Em sua maioria prosaica, tanto no conteúdo quanto no uso, às 
vezes essas postagens sofrem um tipo de ruído, um estranhamento, por parte dos 
produtores de conteúdo, que dão a ele um destaque diferente do tradicional. Essa 
espécie de adorno, complemento, ou plus, que os comentários ganham em algumas 
ocasiões contribui para reforçar a ideia de que no montante eles seriam sempre 
uma parte da colaboração, da construção de uma nova mídia, ajuda a construir o 
imaginário de que não estão ali apenas para atrair o leitor – que permanece mais 
tempo nas páginas que oferecem esse tipo de recurso – e fidelizar a audiência.
Pesquisadores como Lévy (2007) e Jenkins (2009) são referências entre os teóricos 
contemporâneos que mantêm um discurso apologético das potencialidades 
democráticas que as relações na web são capazes de promover, particularmente 
na sua capacidade de dar voz a todos os integrantes da sociedade. Os autores 
chegam a profetizar uma revolução na própria postura política dos cidadãos 
articulados nos cibermeios. Lévy (2007), ao tratar dessa nova sociedade, marcada 
pelo compartilhamento de saberes e direitos, cunhou o conceito de “utopia 
realizável”, que seria um momento no qual a troca de conhecimento e o exercício 
da cidadania caminhariam para a valorização de diferentes diálogos, e isso induziria 
ao respeito recíproco entre os participantes Uma reflexão partilhada por Jenkins 
(2009: 341) quando defende que o surgimento de novas tecnologias sustenta um 
impulso democrático para permitir que mais pessoas criem e circulem conteúdo.
Em outras palavras, a tecnologia atrelada a fatores sociais, políticos e econômicos 
geraria não só o direito de se fazer ouvir, mas uma mudança das práticas sociais. 
Nessa lógica, os comentários se apresentam como um modo de descentralização 
desse sistema, e de amplitude de um espaço público efetivo, uma vez que são menos 
controlados que outras plataformas e que seu correspondente direto, as cartas de 
leitores. Quando a plataforma de comentários foi incorporada ao jornalismo, nos 
blogs, em 1997, poucas regras norteavam esse formato de interação. Na época, 
quando o modelo migrou para os sites de notícia, a maior discussão era se esse 
modelo de interação direta não poria em risco a profissão do jornalista. Ou seja, a 
preocupação era menor em controlar o que se dizia nesse espaço, e sim em querer 
saber em que medida essa ferramenta migraria cada vez mais para transformar o 
cidadão em um produtor de notícias e, portanto, em um concorrente.
A discussão caiu por terra na atualidade, uma vez que a apropriação que o 
usuário fez dos comentários não insinua torná-lo um parceiro ou adversário 
na produção midiática – e há espaços nos jornais voltados para isso – mas um 
usuário interessado em se fazer ouvir, interagir, contestar ou concordar com 
outros internautas sobre o tema debatido. Ele se tornou não um crítico da 
matéria jornalística, menos ainda um antagonista no mercado profissional, mas 
um agente avaliador das relações sociais implícitas na temática dos textos.
Hoje, em boa parte dos portais e sites de notícias on-line, os comentários 
caracterizam-se menos como um modelo que instiga a relação com o veículo, e 
mais como um modo de conversação direta com os demais internautas, ou, ainda, 
um palanque para expor opiniões variadas, como exposto por Bueno (2016) e 
Bueno e Reino (2014). Tanto é que boa parte dos portais e sites de notícias on-line 
disponibiliza dois ícones que comprovam isso: o ícone Responder, que amplifica 
a relação entre os participantes de forma direta; e o ícone Fale com a redação, 
este com o contato do jornal via e-mail, para indicar pautas ou apontar erros no 
conteúdo da matéria. A ferramenta se configura para comprovar que a relação é 
muito maior entre os integrantes do bate-papo do que destes com a mídia.
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De qualquer forma, seja por conta das críticas pela incivilidade, seja por falta 
de estrutura física e de pessoal para dar função efetiva aos comentários; Nagar 
(2011), Farhi (2014), Hermida e Thurman (2008), Nunes (2013), Dalpiaz (2013), 
Kerber (2009), Herculano (2011), Díaz Noci et al. (2010), Domingo et al. (2008), 
Storch (2009), Palacios (2012), Cunha (2012), Bergström (2008), Freund (2010) e 
outros, o fato é que a ferramenta tem sido assunto delicado nas redações, que 
ainda discutem sobre manter ou não a plataforma, ou como torná-la menos 
subutilizada.  (BUENO, 2016; SAKAMOTO, 2013). Tudo isso perpassa, por algum 
momento, questões do poder da imprensa sobre o que é dito: “O público não 
vai reconsiderar sua relação com o conteúdo de mídia da noite para o dia, e a 
indústria da mídia não vai renunciar a seu domínio sobre a cultura sem lutar” 
(JENKINS, 2009: 326).
Para além das discussões ponderadas por Jenkins (2009) sobre como os 
conglomerados de mídia têm dificuldade em abrir mão do controle de seu conteúdo, 
Zittrain (2009) lembra que no processo de desenvolvimento da internet o atraso 
para a disponibilização de recursos interativos foi menos norteado por dificuldades 
técnicas e mais por discussões acerca de quem teria o domínio desses espaços.
Além da mídia, enquanto sistema, Estado, Igreja e outras esferas tradicionais 
tentam brecar a almejada liberdade da ação comunicativa. Um exemplo disso é o 
relatório que a organização não governamental (ONG) Repórteres sem Fronteiras 
divulga sobre o que chama de “inimigos da internet”, uma lista dos países que 
tentam controlar de forma mais direta a navegação e até impedir certos modelos 
de interação ou postagens. A última lista foi divulgada em 2008 e trouxe 14 países: 
Arábia Saudita, Bielorússia, Myanmar, Cuba, Egito, Etiópia, Irã, Coreia do Norte, 
Síria, Tunísia, Turcomenistão, Uzbequistão, Vietnã e Zimbábue. Conforme texto 
publicado no site da ONG, esses países transformaram a internet em uma intranet, 
impedindo que os usuários obtenham informações consideradas indesejáveis. 
De todos, a Coreia do Norte é apontado como o país que adota um sistema de 
controle mais rigoroso. Ali, segundo o relatório, são autorizados apenas dois sites 
de notícias: o do Centro Oficial de Computação e o portal oficial do governo.
Obviamente, esses são casos extremos, e embora no Brasil não exista um 
controle direto das navegações no ciberespaço, também não é possível dizer que 
por aqui a internet não seja norteada, em algum grau, pelo sistema. A plataforma 
de comentários, por exemplo, começou quase totalmente livre. Hoje, devido a 
razões diversas, entre elas a falta de equipe para dar conta do número significativo 
de interações, ou do próprio internauta de conseguir manter-se em condições 
mínimas de polidez nas postagens, os sites adotaram medidas que, em certo grau, 
tentam controlar o uso da plataforma. Ainda assim, ao empregarem a ferramenta 
e abrirem espaço para que o leitor possa interagir por meio de comentários, 
mantêm a dúvida sobre mediar ou não a ferramenta.
Se por um lado os veículos têm tentado atender essa demanda, por outro, 
ainda não sabem como lidar com ela. Isso é perceptível quando pensamos na 
proporção quase igualitária entre os veículos que usam a figura do moderador, 
que atrasa e controla o conteúdo da conversa; e os que permitem as postagens 
automáticas. […]. Essa dúvida parece compreensível uma vez que o sistema 
ainda é novidade na rede e tanto veículos como o público ainda estão 
aprendendo a lidar com ele (BUENO, 2012: 10).
Um exemplo de destaque dessa busca pela melhor forma de se utilizar os 
comentários é exemplificado por Bueno (2016) a respeito da mudança que o jornal 
Folha de S.Paulo vem passando em sua versão na internet. Apontado como o jornal 
mais visitado pelos internautas brasileiros, segundo o Alexa1, a Folha inicialmente 
moderava os comentários e não publicava os considerados inadequados de acordo 
com as regras definidas pelo jornal. Até antes de 2013 todas as matérias que eram 
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publicadas na Folha de S.Paulo permitiam comentários de leitores. Em março de 
2014 foi anunciada uma mudança na política de comentários, apenas algumas 
matérias seriam escolhidas para receber os comentários dos leitores que não eram 
assinantes do jornal, limitando a 20 matérias diárias que podem ser comentadas.
De acordo com o jornal: “Apesar de todos os filtros que foram instalados no site 
nos últimos anos, o jornal tem sido seguidamente questionado por membros do 
Ministério Público Federal e do Estadual por causa de comentários publicados em 
sua página na internet” (FOLHA DE S.PAULO, 2013). De acordo com o veículo, a 
maioria dos cerca de 5 mil comentários enviados diariamente eram com conteúdo 
preconceituoso e ofensivo.
 A autora também cita os dois dos maiores jornais americanos, o New York Times 
e o Washington Post, que desenvolveram em parceria um software que busca dar 
uma funcionalidade mais concreta para os sistemas de comentários nos jornais. 
Segundo artigo publicado na página do Observatório da Imprensa na internet, 
publicado no dia 20 de julho de 2014 com o título “Jornalões se unem para melhorar 
sistema de comentários online”, essa união planeja oferecer recursos como destacar 
os comentários mais relevantes ao tema da matéria, classificar os leitores que 
comentam as notícias e ranquear eles, reforçando positivamente as participações e 
permitindo a leitura dos comentários selecionados por afinidade com o autor deles.
Até que iniciativas como essas dos jornais americanos se popularizem, os veículos 
procuram uma solução para essa questão. Ao mesmo tempo que algumas delas, que 
resistiram à adoção da plataforma, renderam-se ao sistema, como foi o caso do jornal 
O Estado de S.Paulo, outros continuam sem previsão de incluir a plataforma em sua 
timeline. O assunto é tão delicado que há diversas empresas eliminando a plataforma 
por não saberem lidar com ela, como é o caso da revista Popular Science e do site 
MacMagazine, que desabilitaram a plataforma de suas homepages em 2013 e 2014.
Conforme Farhi (2014), naquele ano o jornal Chicago Sun-Times suspendeu 
“temporariamente” a seção de comentários, por conta do nível pouco civilizado 
das postagens em notícias de crimes, sob alegação de que “os comentários 
afugentavam leitores, e as pessoas não queriam ler os artigos ou mergulhar nos 
comentários, porque eram muito desagradáveis”.
No levantamento, o autor cita, ainda, casos de sites que estreiam na rede e 
sequer adotam a plataforma, como o Vox, um portal mediador de notícias que 
começou a funcionar em junho de 2014 sem área de comentários do leitor.
Afirmar que a internet modificou a relação de consumo de mídia não é absurdo. 
O modelo de comunicação de massa, de poucos para muitos, agora vem abrindo 
espaço para um sistema mais plural, em que mais atores publicam para mais 
pessoas, de muitos para muitos, mas esse é ainda um processo que vem se 
desenvolvendo, ou seja, é algo que está passando ainda por transformações.
Porém, nesse processo de mudança, os comentários dos leitores se tornaram 
parte dos jornais, tornando-se métrica de audiência para quem publica e também 
uma ferramenta de interação entre os que consomem os conteúdos jornalísticos 
publicados. Seja de forma negativa ou positiva, moderada ou livre, os comentários, 
em algum grau, dividem opiniões sobre seu verdadeiro potencial e sua utilidade 
para os jornais
Embora possam aparentar apenas gargalos no processo, os “arranhões” 
sofridos pelos jornalistas e pelos sites, em muitos casos, servem para medir 
a impressão, a recepção e mesmo o entendimento do leitor a respeito do 
que é veiculado. São termômetros e pelo menos deveriam ser utilizados em 
benefício do próprio veículo, que tende a se aperfeiçoar para não cometer 
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as falhas anteriores. Enquanto ferramenta de comunicação pública, ou para 
o público, quem alimenta sites deve estar preparado para essa “invasão” de 
ideias formadas por leitores, norteados por reações espontâneas, ou não, 
que “utilizam do recurso do comentário para despejar opiniões nem sempre 
elogiosas aos escribas (HERCULANO, 2011: 4).
A análise
Durante a pesquisa, poucos exemplos de uso sistematizado pela imprensa 
para dar utilidade aos comentários foram encontrados, uma média de dez 
postagens, incluindo produções até 2011. Como o objetivo deste estudo não é 
a descrição quantitativa de cada um dos veículos, mas entender como a mídia 
utiliza os comentários de leitores, deu-se mais importância às tipologias de 
usos adotadas do que a contagem detalhada do número de postagens e tempo 
entre elas.
De forma efetiva encontramos cinco tipos mais comuns de uso de comentários 
de leitores pelos veículos, em todos, os comentários dos leitores tornaram-se, de 
alguma forma, uma pauta. Dos tipos encontrados, segue a proposta de tipologia:
1. Ação: trata-se de um modelo de uso em que o veículo utiliza o ato de comentar 
como pauta para suas publicações. Dessa prática, duas aparecem com frequência: 
Ação informativa, quando o assunto é tema de notícias ou reportagens, ou seja, 
do gênero informativo; e Ação opinativa, quando o assunto é tema de artigos ou 
comentários, ou seja, do gênero opinativo.
Figura 1: Exemplo de uso no formato Ação informativa (FACEBOOK..., 2012)
Figura 2: Exemplo de uso no formato Ação informativa (WAYNE, 2014)
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2. Proeminência: trata-se de um modelo de uso em que celebridades estão 
envolvidas nos comentários de leitores nos veículos ou redes sociais, e acabam 
virando pauta do jornal. Dessa prática, dois modelos foram encontrados com 
frequência: Proeminência-Resposta, quando o gancho da publicação é motivado 
pela resposta da celebridade a alguma postagem feita por leitores em forma de 
comentários em matéria ou redes sociais; e Proeminência-Declaração, quando o 
enfoque da publicação é determinado pela postagem direta da celebridade em 
alguma rede social, sem que esta seja originada por outros comentários inseridos 
por leitores do site ou rede social.
Figura 3: Exemplo de uso no formato Proeminência-Resposta (RONALDO…, 2013)
Figura 4: Exemplo de uso no formato Proeminência-Declaração (FAMOSOS..., 2014)
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3. Estímulo: Trata-se de um modelo em que o jornal utiliza o dispositivo de 
comentário de leitores que disponibiliza em seu site para estimular o internauta 
a comentar. Geralmente esse tipo de ação se encontra no título da matéria. 
É bastante comum em blogs de veículos. 
Figura 5: Exemplo de uso no formato Estímulo (JÚNIOR, 2014)
4. Fonte: trata-se de um modelo em que o jornal emprega as postagens dos 
comentários como fonte, em geral, personagens, do material que publica na sua 
página. Desse modelo são encontrados dois modos comuns: Fonte informativa, 
quando a fonte é base de uma reportagem; e Fonte opinativa, quando a fonte é 
base para artigos em blogs que são disponibilizados no site.
Figura 6: Exemplo de uso no formato Fonte informativa (KREPP, 2014)
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Figura 7: Exemplo de uso no formato Fonte opinativa (BOECHAT, 2014)
5. Vídeo-comentário: trata-se de um modelo em que o jornal posta um vídeo 
com título e utiliza o comentário como texto de apoio, como se fosse uma foto-
legenda, com os posts do internauta como legendas.
Figura 8: Exemplo de uso no formato Vídeo-comentário (NOVO..., 2014)
Além desses tipos, nada mais foi encontrado na listagem de veículos usados 
nesse recorte. Ao procurar, no mesmo período, outros modelos isolados de 
formas de uso de comentários, encontramos uma raridade, o caso do jornal 
Extra, que pede que seus leitores postem sugestões de perguntas para suas 
entrevistas na seção Você entrevista. Mesmo disponibilizando um e-mail para 
sugestões de temas e perguntas para o entrevistado da seção, o jornal instiga o 
usuário a comentar, já que o veículo admite ler todos os posts. “Quer participar 
mandando a sua pergunta? Você pode fazê-lo através dos comentários deste 
post, ou então pelo e-mail voceentrevista@extra.inf.br”. Esse seria um modelo de 
comentário Colaborativo.
84Novos Olhares - Vol.6 N.1 ARTIGO | Análise do uso dos comentários dos leitores de jornais por parte da imprensa
Figura 9: Exemplo de comentário Colaborativo (MARCELO…, 2013)
Além disso, só com muita particularidade para um comentário conseguir por 
si só, ganhar destaque na mídia tradicional. Um título como esse: “Leitor deixa 
comentários em forma de repente no site do Correio” não é fácil de encontrar. No 
sistema de busca dos veículos pesquisados neste artigo, não apareceu nenhuma 
reportagem neste modelo, nos últimos oito meses.
A matéria em questão, publicada no Correio Braziliense, deu destaque 
justamente a um caso raro de postagem que chamou atenção do mediador, 
dando esperanças, talvez, a outros internautas que podem acreditar que suas 
contribuições na plataforma tenham algum tipo de influência ou valor na hora 
de produzir o jornal que consomem. Esse comentário foi classificado como 
Comentário destaque.
Figura 10: Comentário no modelo Destaque (BOTTREL; PINHEIRO, 2013)
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A ação de comentar é usada como gancho 
de matéria informativa.
Ação-opinativa
A ação de comentar é usada como gancho 
de publicação.
Proeminência
Proeminência-resposta A resposta de uma celebridade às postagens 
de leitores é gancho para matéria do veículo.
Proeminência-declaração
A declaração de uma celebridade, em 
comentário nas redes sociais é gancho para 
matéria do veículo
Estímulo




Declarações de internautas em forma de 
posts nas matérias de assuntos polêmicos 
ou de grande comoção servem de 
personagens para a matéria do jornal.
Fonte para opinião
Declarações de internautas em forma de 
posts nas matérias de assuntos polêmicos 
ou de grande comoção servem de 




O jornal produz um vídeo sem texto escrito. 
Os comentários de leitores ocupam o 
espaço do texto.
Colaborativo
O jornal usa o comentário como sugestão 
para construir matéria
Destaque A postagem do internauta é o tema da 
matéria jornalística.
Tabela 2: Tipologia de acordo com o uso dado aos comentários pelos veículos
A partir do que foi exposto neste trabalho, é possível dizer que ainda é bastante 
incipiente a utilização dos comentários de leitores como algo integrado à rotina 
produtiva dos veículos de comunicação. Na maioria das vezes, eles acabam 
por exercer uma funcionalidade muito mais atrelada a fidelização de leitores. 
Quando alteram efetivamente a rotina da mídia, a motivação para esse ruído 
vem, na verdade, de razões geradas por outras formas já sedimentadas na prática 
produtiva dos veículos, como cobrir pautas de celebridades ou buscar fontes 
acessíveis para ilustrar opiniões do cidadão. Mesmo assim, o assunto tem sido 
pauta constante de reportagens e artigos de opinião, o que ratifica a importância 
do novo modelo de comunicação do leitor com o veículo e demais leitores.
Adicionalmente, depois do que foi pensado e apresentado até aqui, fica a 
esperança de que, com maior ou menor utilidade, pelo menos por enquanto, 
os espaços dedicados aos comentários dos internautas nos garantam o início de 
uma possível participação. Se entendermos isso como um começo, ou aceitamos 
como certo, o fato é que essa postura já faz parte da nossa memória. A mudança 
é significativa, uma vez que em geral as postagens ficam apenas acumulando 
números na plataforma, ainda que só por isso agreguem significado, uma vez que 
deixam rastros de preferências e do interesse do leitor pelo tema da reportagem.
Conclusão
Se os jornais ainda buscam formas de interagir com os leitores por meio dos 
comentários, o fato é que a melhor maneira de fazer isso ainda não é consolidada. 
Ao analisar a tabela gerada pela pesquisa, é possível perceber que há o estímulo 
ao comentário, seja para auxiliar em uma pauta ou para repercutir o assunto 
tratado, mas seu uso ainda não está sistematizado.
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Com a mudança do perfil do consumidor de notícias, com acesso à múltiplas 
fontes de notícias, a partir de qualquer dispositivo, e em grande parte de forma 
gratuita, além da ampliação de acesso que o barateamento de equipamentos, 
crescimento de oferta de provedores de acesso e amadurecimento do internauta, 
temos um cenário de guerra para os jornais.
Os veículos de mídia jornalística precisam manter o leitor em seus sites por mais 
tempo possível, e visitando constantemente novas notícias publicadas. Autores 
como Ward (2002) e Reino (2006) já apontavam os comentários como a resposta 
para esse problema. A ampliação da interação entre leitor e jornal é a alternativa 
para combater esse comportamento volúvel de navegação, só o conteúdo não 
basta, porque rapidamente o que é inédito de um jornal é reproduzido em outro, 
mas a interação é única, e os comentários criam vínculos.
Quando o leitor sai de seu estado de passividade e comenta em uma notícia, 
ele  abre uma porta para novas interações, seja por parte do jornal ou de outros 
leitores, além de sistemas que notificam por e-mail sobre respostadas publicadas 
em sua postagem, a própria curiosidade, e o interesse na repercussão do que 
foi escrito, faz quem comentou retornar, e supostamente também o sentimento 
de participar da produção, de ver seu comentário ser incluído em uma obra 
maior. Essa não é a única forma de conseguir mais leitores e visitas, mas é uma 
importante alternativa.
Popularmente ouve-se que há pessoas que preferem não ler os comentários 
das notícias, esse é um problema que também deve ser tratado, talvez em outro 
artigo. Por enquanto, nesta pesquisa focou-se identificar como essa interação 
é usada atualmente pelos jornais. Ao categorizar o uso dado pelos jornais aos 
comentários, cria-se uma fonte de consulta para pesquisadores e profissionais 
sobre alternativas no trato com os comentários, não como um manual de como 
o fazer, não é essa a proposta desta análise, mas como fonte para ampliação do 
conhecimento sobre o tema e aprofundamento do assunto.
De antemão, é possível perceber que esse tipo de recurso, ainda que subutilizado 
na rotina dos veículos, é essencial para fidelizar os internautas. Entender, e dar 
vazão à essa possibilidade de interação e diálogo mais próximo com sua audiência, 
pode ser uma maneira de os veículos se manterem relevantes para seu público. 
Em tempos de redes sociais em todos os aparelhos e de múltiplas possibilidades 
de interação, o relacionamento por meio dos comentários pode ser uma das 
poucas alternativas para os jornais que não apelam para o sensacionalismo, dos 
títulos caça-cliques ou para a precarização da redação.
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